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O setor privado de saúde no Brasil possui lógica própria, que difere da 

lógica de saúde do setor público brasileiro. O setor privado busca lucros, 

enquanto a lógica pública é responsável pelo bem-estar dos cidadãos, 

assegurado pela Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. As 

lógicas de saúde privada e pública no Brasil coexistem no sentido de que 

compartilham a infraestrutura de saúde, compreendendo profissionais médicos, 

hospitais, laboratórios, orçamento, pacientes e pacientes com o sistema 

doméstico de saúde. Sendo o tema complexo, a pesquisa busca analisar e 

explicar qual a lógica de os atores do setor privado apresentarem crescentes 

gastos em saúde no Brasil, nas diversas organizações. Com os resultados, 

procura-se contribuir academicamente entendendo os mecanismos 

incentivadores e desmotivadores dos gastos em saúde no Brasil. O resultado 

esperado é conhecer os objetivos das organizações privadas em investir 

recursos no setor de saúde brasileiro, o que as faz se aproximarem da lógica 

de mercado e o que as faz se distanciarem da lógica governamental. Esta 

análise será uma contribuição para o institucionalismo pelo estudo dos 

mecanismos de lógica privada e lógica pública no setor de saúde no Brasil. 

Esta pesquisa abrange a atuação dos atores do setor privado no âmbito 

específico de saúde no Brasil e o raio de atuação do governo no mesmo setor. 

O trabalho também propõe uma contribuição gerencial, com os resultados 

obtidos em campo, que apontarão as dificuldades e desafios de ser um ator de 

organização privada atuando em saúde no Brasil, auxiliando tanto outros atores 

como o próprio governo e organizações relacionadas a conhecerem melhor a 

atuação de seus pares no mesmo setor. 


